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abrir aos
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dos reservistas de primeira - Trabalho a pretensão do

e segunda categorias, regis- Redação e oficinas LAGUNA � Sta. Catarina DBREÇAO E GERENCIA: A N O X I AS S I fi! A T·U.,R A S Sindicato dos Cabeleireiros
trando-se grande entusias- RUA 13 DE MAIO, 3 DOM I N G O

Anua.' •••• , •• 20$000
e Barbeiros, sobre a abertu-

mo em torno do aconteci-
DR. JOAO DE OLIVEIRA Semestr�1 ••••. 10$000

ra aos domingos,
C. Postal, 34 O Fone, 86 19 de Julho de 1942 - N ú m e r o 549 Avulso. • • • • •• $400 I

mente.
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publica, os Slmpatl'-i

· zantes do EixO, !

cionamento
lina

RIO, (AN) - O Ministro
, . da Educação baixou uma

portaria determinando que
os alunos dos cursos supe
riores, convocados para o

serviço militar, ficam dis

pensados da frequencia dos
trabalhos escolares, se im

possibilitados, por via dos
seus deveres militares, po
dendo submeter-se a exame

di cíplinar da serie que cur

sarem, no estabelecimento
federal ou reconhecido, da
localidade onde servirem,

RIO, 15 - (AN) - O I tado, prefeito e' chefe de

A revista «O Cruzeiro>, rias que creou - descia aos I pei homens, essa agitação não presidente da Republica policia do Distrtto Federal,
de 4 do corrente, publica, recôncavos da terra onde foi quebrava os pendores da aprovou as seguintes medi- assim como os dos chefes de

estampando. sugestivos cli- tirar e hulha negra para mo- sua formação sentimental. das propostas pelo presiden- missões diplornatic... estran-
chés das principais ativida-, virnentar navios e locomoti- Era um homem de' grandes te do Conselho Nacional do jeiras. Proceder i. reVlUQ

WASHINGTON CU, P.) I pelo Brasil e Estados Uni- des do saudoso industrial vas; entrava peta mar sobre I virtudes privadas, um arni- Petroleo: Proibir em todo do racionamento de veícu
- A Conferencia Inter- dos, cuja finalidade é com- Henrique Lage, o seguinte, o qual lançou as quilhas dos I go abnegado, um protetor c têrritorio nacional. a partir los de frete e pi rticularei
Americana de Controle Eco- bater as atividades subver- Deante da noticia da mor- seus barcos; ascendia aos dos pequeninos, de hoje, a circulação de car- para carga Transmitir .'Clli!
nomico e Financeiro apro- sivas comerciais e Iinancei- H

'

I f
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:

d
_.

d' E'
te de enrique Lage, ocor- espaços singrados pelas má- Melhor do que tudo di- ros particu ares e o ciais, imstros e �·�tauo�, o,;;

vouas medidas proposta. s. ras as naçoes o !XO nas id h'
, , ..,..

f'
.

c to o ds residenci da tervento e G' ,.J ."

A'
.

. fi a a um ano, e que se quinas que construiu, e VI- zem os su ragros que rece- exe e s : .2 Pi la
.

..vres· overnaeore..

merrcas.
.

• 'l ooud b r' ivid I b d Republicá. .Mmistros de Es- de Estado, prefeito e· chefe
=;6:':;:;:;:;:;::: o;: ;::;::; ::=:::::: O

'

d d I
_ pau e em ava lar I) ex- via eJTI permanente ativi a- eu o povo para sentar-se,

I . 'I
projeto a e egaçao pressão da vida desse ho- de, pensando sempre em como seu mandataria, numa tado, Presidente do Supre de policia do Q,sttit� Fe:.,

brasi erra rec�enda que os
mem, que não' reclamou pa- dar aos homens do seu país I das cadeiras do 'Parlamento, mo Tribunal Federal, Pre- deral esta resolução. �

governos afmf!rl)�anc:s efeti- ra si, mesmo um minuto de a p sse dos instrumentos I que soube honrar com a sua sidente do Tribunal de Se- Ccnselho estudará as exei'

vad e tcd
.I,sca rzaçao e eti-

repouso até o doloroso ins- creados pela civilização e privilegiada inteligencia e gurança Nacional, Interven- ções que serão submetidas
va

d edic as as pe,�o:. que tante em que deixou de em fornecer ao Brasil os engrandecer com a sua fe- tores, Governadores de Es- á aprovação do presidente

sbe ef, I,camd a auvi a, e edm. existir.,' elementos para ser uma po- cunda operosidade,
. da Republica.

ene ICIO as potencias o '

C be d
E· A did d Ti abalhou sempre' e pão tencia, ou e ao governo o sr.
IXO, me I a recqmen a

f
,. O

.

domi G t I' \! di
"

" '

ind
.' ,o ez com a preocupação de " que pre ommava em· e u Ia argas re irntr In- '\

aIO a que.tais pessoas sejam usufruir os frutos da sua Henrique Lage era o pa- justiças com que por vezes AIeliminadas 'dá' vida publica' d d criotismo.: Foi sob a sua f
' ,

1 d

.

_'
d t h

'

a rm a n t enos' aíses onde' a
.

em,
ativi a e, porque, se assim 01 JU ga a a aç30, es e

O-I.
P g fosse, ninguem melhor do inspiração que deu ás suas mem extraordinario. Deu- , ,

'l'?: : : =: : = :=: : :__ que ele poderia instituir, em indústrias o sentido de uni- lhe o Chete da Nação uma

,.' j favor de si próprio, aquela versalidade que só agora co- das mais significativas con- O Frio em Curitiba
franquia que concedeu, an- meçamos a medir e com- decorações, fazendo-o mem-

Dr. João de Oliveira. t:_s mesmo das, detern:ina- preender,' I bro da Ordem do Mérito !i!F=<�'������!i1i!!!iii!!iiH'.;
çoes de nossas leis SOCla15, a . Quem reuniria, no Brasil, Militar, Esta condecoração CURITIBA, (AN) - In-

tantos cooperadores" de sua maiores titulos para impor- trouxe a Henrique Lage tensa onda de frio domina

obra, se a gratidão dos seus com- maior coníôrto do que todos 'Curitiba 'e seus arredores,

Gozaria, numa autentica pat�iotas? Só o tempo P'?-I os resultados materiais de I
bem como 'vários �ontos do

interpretação da fórmula de Ir mostrando a extensao sua obra. Tocou o seu <:;0-1 Estado, tendo caldo fortes

clássica, o <otiurn cum dig- da obra desse homem for- I ração, que foi sernpne o mo, [geadas, ocasionando prejui-
�1 midavel.rorgulho de uma ra-

I tivo de ,.todas as· suas in. ieia-I, zos "imp'revisiveis, como con-
nitate ». I\, as parece que
seu espirita se sentira conta. ça que, por assim dizer, nos tivas grandiosas. .

I gelarnento e morte, de aves

minado da agitação das ofici- al bares de sua formação, Henrique Lage não pen- e outros animais, o que não

póde oferecer 'um vulto de sou, ao recebe-Ia, na trilo- sucedia em invernos ante-

===IIEII ZJJt:I lEI a lEI lEI' '1E1
.

[E)I õiDiEJ
'

lEI lEIe seu POI te:
.

gia do seu radioso esforço riores. Plantas antigas, acli-
Votado á,' direção das de industt ial na terra, no I matadas, que nada tinham

�" '. I�' . ,� �gr,an��s, empresas qLl: ,creou ma� e no �r,. .

Nele viveu,

I sof�ido invernos . passado�,

I,m
..

,
"

I
..
t,a ç" O·

e dlflglU, no exerClClO de entao, o Cadete n. J, Nele estao morrendo crestadas.
uma tarefa superior ás for· refloriram os impulsos des-I A <Gazeta do Povo' aCOrI-

ças do espirito e do corpo de ses jovens que se dão ao Iselha um movimento de be

GlueIn: não �e s.enM"'�e,", ,pomo
I
&"ervjç? 9Ç1 p..atriª oa ca_rre�, n,efic,e,Q�avpara a aquiSIção

HenrIque Lage, tocado da ra das armas e dós qua,s réie agâsalhos- para a popuh,
flama que distingue os SU" I nunca se separou ,J ção pobre, ...

Estudantes
Convocados RIO, '15, (A:� - A �ro ..

posito da nota do Consel'he
Nacional do' Petroleo, f�i'
esclarecido que" os taxis nã()
estão incluidos ainda na ses

pensão do fornecimento de
gasolina.

ADVOGADO Ampliada a

cotrlpetencía
do Tribunal
de Segurança

Trata de inventarios e arrola
mentos; advoga no fórum civil,
:riminal e comercial,

ESCRITORIO:
.

Rua 13 de Maio, 3

Telefone, 86

LAGUNA

Em decreto do presidente
da República acaba de ser

ampliada a competencia d(!)
Tribunal de Segurança N'a�.
cional, que fica agora ar

mado de poderes para' CQ-c

nhecer dos crimes contra a

economia popular nos Cas.;,;:
do cÕrTiercfõCIe produtos ta..:
maceuticos'- e medicinais.,

igno

u I I
E
O

impressionando bem o Bra
sil eom a direção impre�sa
aos destinos do Estado,
Trabalho e honestidade, eis

aS,duas forças que auxiliam e

que são, portanto, respon

saveis diretos pela adm'inis
tração criteriosa e fecunda
do prefeito de Campina
Grande.

L

ESPECIAL DA U, B, I. ção, O exemplo do sr,

Vergniaud Wanderley, que
Campina Grande é uma

a administra, Que tem fei
cidade da Paraiba doNorte,

to o prefeito de C'Impina
Sendo a mais importante do Grande? Apenas isto: uma

pequeno e heroico Estado obra notave!, que deve ser

nordestino, terra de João vir de paradigma aos ou
Pessôa, 0d é ta�bem.Je todo

tros chefes munI<�lpais do
o norte o palS, uma vez, ,

que é um centro de ativi-. paiS, O dt.polmento do

dade comercial deis mais n:Jsso correspondente é do�

important�s do Brasil.· Des- mais honrosos para o auxi-
.

Falemos desses hJmens,
ta Cidade distante nos vem liar do interven:or Rui Car- muito embora firamos a sua

um exemplo digno de imita- neiro que, por sua vez, vem modesti'a.

.,ONun
tismo

����������������III!""""������������""iI"""��""iI"""����.��IIIIIIIIIIiIllllllllli�IIIIIIIIIIi���. RIO, (Pelo Cúrreio) -O I do exteriop, Por meio de I gia e decisão, muito ante3
I �Correio da Manhã, publi- tudo isto, o nacional-socia- I da convulsão em que Berlim
cou, em data de 8 do cor-Ilismo prussiano tenCIOnava, lançou o mundo, E, s'e l'(!)r
rente, o seguinte e brilhan-I no nosso caso, dissociar, di- ter autoridade para a's:Slm
te artigo: I vidir, desagregar, enfraque- falar, como pioneiro da rea

Núma solenidade celebra- c:r ,e desnacionalizar os bra- ção, o orador não precfsava
da em Florianopolis, o

sr.,
sdelros,

A' ,de outro testemunh", fe,z

Nerêu Ramos, interventor O Ghefe �o gwerno catafl bem em recorrer a' êsse,
em Santa Catarina, pronun- nen:e mencIOnou a documen- porque assim dem)mtra o

ci�u um discurso que, sem I taça:J, colh:da pelas nossa: quanto foi prevenido contra

Os resultados, que acabam que constitue um índice dig- Qando sem lares, afaures e A Brasil n20 é essa gente deIxar de ser vibrante, foi, autondade, maIs zelosas d, o m.'ll apenas ec;boçado, to-

de ser revelados e que se no do mais destacado regiS-/ mais conveniências p,�ssDais, que anda por ai envenena- acima ds tudo, exato eju'ito.
nOS3a soberania, como um mando uma atitude tanto

apuraram ao fim do prazo tra acorreram patnotlca e pres- da por um desanimo, cuja O governante do Estado bra- tes�emunho cd��1 d? que re mais desassombrada quanto.

marcado para a convocação Não se poderia .obter mais surasameme ás ca,el nas etiúlogia é de eddos conhe- sileiro escolhido pelo pru5sia, p�tlU � q�e Ja dl�sera de no momento em que assim

de determinadas classes de brilhanteresult'ado, porquan· que lhes foram préViamente cida. Não é um punhado de ni,mo como ba'le da sua in.
ha mUlto wbre esses �Ianos, procedia, impereva uma ,i

reservi�tas de primeira e se- to, em muitos lugares, pas- designadas para o mais ca- ind'iferentes e comodista, de triga minorirária que houve que" no seu Estado, ele co- déia nacionalista suigeneris
gunda. categorias, são por sam; de dez por., cento, os' bal cUfJlprimento do dever interesseiros E;:' desfibrados O quem tentasse ajudar are, meçara a destrUIr c:Jm ener- cuja fin1;llidade era a exa

demais animadores; - es- que por, vários motivos pon- de cidadãos bras leiros. Brasil nunca foi, não é e conhecer, não teve outro pro-
cerpação'"de certa xenofobia

creve «O Radical, do Rio, derosos, como se.fam doença, E, hoje, se encontram êles não será nunca meio de pósito senão ('I de r�afirmar
� contra povos não enquista-.

Exc.edendo á mais otimis;-" :mpos3ibilidades de comuni- se submetet'Jdo ao mais se· cultura propicio a0S germes o que por atos êsse' mesmo
' dos no nosso sólo, para que

ta espectativa - na afirmq- cações. deixàm de acudir à vera exer.::icio das armas, dele terias das nacio01lidedes. político vigilante iniCIara Só cóm. dados pre�
com isto se disfar.çasse, aliás

ção das proprias autorida- chamada,' na mais lid:ma expressão de Não o Brasil não é o que muito antes dú nazismo con- . �uito _:nal, o que ,havia de

des militares - observou-se Pode-se dizer, portanto', unidade nacional, ombro a muita gente supõe, flagar o mundo para a rea-
e

d " In;truçoes ger_:nanlcas por

a apresentação, na média que no máximo calculado, ombro, na mais admiravel O Brasil é is�o que os re- lização dos seus planos de cisas se po era tras do, q�e A n�o, era ?p,enas
'de noventa por cento, fato nossos patrícios, abal.1do- camaradagem os de tOdas servistas acabam de revelar conquista, I I'

. umEa cQlncldenCla Ideologtca .. ,

, . r,' categorias sociai�, ( 'admiravelmente, O Biasi! é R I b N rega ar a economia todaVia, como ressalta
<tIr;;.-��..-�=---��� Negros, mulatos e bran- essa pUJ'ante mocl'dade sad·I'".

e em rou o sr, erêu· da sua oraç�o,'ao sr, Nerêu
, R,mos não só os projetos do

.

cos; operários, lavradores, de corpo e d� alma, pura inventor da rap:nagem inter- "

Ramos não interessa a· Pro7
.

comerciários, induotriais, ad- de ideal. O Brasil é essa ju- nacional, com relação a todo '() exemnlo do
.

interventor priedade que lhe coube 00'

v(1gados, engenhel'ros,' me'd,.'- ventude do E
.

d b despertar para fazer frente:xerCIW, a o ar e, como particularmer- do Paraná ' b 'd R' 1�

dicas, altos comerc�antes,ho- Marinha e da Força Aéree, te com rdação ao Brasil

/1
a o ra �or,ratelra ,o elCn,.

mens de indú.,trias e capi- sãs as fam!lias desse& solda- no «o gig"nt f' d' O que lhe Interessa e a gene-
,

' '" esco e por Ia o . "1' _ , ,

.

I talistas, todos foram nivela- dos, é o pOViJ todo qCle Sl n- trabal,ho de ,infiltraçã,o que
,

CWRITIBA, (A, N, _ O drae IZd'leçauOm' com a contlnuld�-
3 41 tdos e colocados ao mesmo te - pulsar nas ve'.'as h I I

' esforço que sefla
22- -

o o, naz!smo
.

vl.n .a rea Izan.do Interve.ntor l'vLmuel Ribas, II"é de igualdad mesmo s ng
.

f d pareia se apenas fosse seu.
14-2-42 I- e, envergan· a ue, que anImou ?r� a� suas lllfdes temto- com o proposito de fazer
16.2.42 do a nobre farda do Exér- os que edificarem, cansai i- nalS, cnando para as nações b5lsear em estatisticas veri-
18.2-42 cito Brasileiro, daram e tem sempre defen- pacíficas problemas senas e áicas a politica de orienta- Pequenas industrias
7·3-42 ,E todos o fizeram com dido a nossa Pátria, man, angu$tiosos de vigilancia, ção e fomerito da produ-
-3-42 SIncero e ardente entusisamo tendo-a digna e integra, segurança; ordem e repres- ção e no sentido de aDerfei-

4 Patri tico - 4# a T� = .. --
_

M' "..

1-4- 2 �, - sao>, ais urna \::ez mencio- çoar os meios de coleta. e

18-4-42 Qu� melhor e mais elo- O 'preço do pa-o na-o
nau a «tenaz e persistente de informações necessarias,

24-4.42 quente resposta poderia ser ação desnacionalizadora de decretou medidas regula-
1-5-42 dada aos eter�os mal-dizen·

d ln d
escola';, dI': pastores, de pen- mentares sobre o serviço

26·5-42 te:, &?S p:ssimistas, aos que po e ser au enta o sionistas, de h')spital, de as- estatistico dos produtos de
nao acreditavam no Brasil ? ' _

d
'

ISOClaçoes, e nuc eos parti- origem animal, de acordo
Até .onde levaremos a nossa tolerancia e nossa pa- Nenhuma, por certo, Ne- RIO, 14 (A N) - A Co- dários, inspirado,>, mantid03 com o decreto federal n0,

ciência afim de responder com medidas imediatas de nhuma, absolutamente, mais missão de Tabelamento re· .ou auxiliados, aberta ou ve- 1633 de 23 de setembro de
euerra aos n<DSSOS agressores, assassinos dEils nossos ma- edificante e convincente do solveu não perml'tl'r o a'''' lad t 193II> ...- amen e, com recurso· 9. Aquele importante
rinheiros 7 que essa, m�ríto do preço do pão, materiai& e pessoais vindos decreto foi pl.lblicadQ dia 8,

os

'nti
si,lei

t51ft

s

Os atentados do EIXO
rasil:ao

\

Primeiro - Ataque ao cargueiro TAUBATE'
Segundo - Desaparecimento do CABEDELO
Terceiro - Torpedeamento do BUARQUE
Quarto - Torpedeamento do OLINDA'
Quinto - Torpedeamento do ARABUTAN
Sexto - TorpedealI'ento do CAIRO'
Sétimo - Torpedeamento do PARNAIBA
Oitavo - Torpedeamento do COM. LIRA
Nono - Torpedeamento do GONÇ. DIAS
Décimo -- Torpedeamento do ALEGRETE
Undécimo- Torpedeamento do PEDRINHAS

Uma oportunidade par(/, V,
S, inicitlr urna pequeMtt e.

lucrativa ,industria e cem

pouco caPital iniGial Ml!.ti&
de 120 Formulas, pelo ()tJr-

• reio 20$000, pedidós a:

M, TORRENS - Blumenau -
Sta, Catarina, !\ião /Jerea es·

ta oportunidade de adqu!rir
uma valiosa coleção de f()r�

mu.lQ$ indL(.$tr,f;I,i.�
.

'I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 COR�EIO DO SUL, 19 de Julho de Ig42

DO ESPIRITO é um dos
principais, senão o meu prin
cipal amigo-livro. Quando as

I ferramentas me caem das'
mãos, ele ajuda-me a apa- S's TÃO LEVE E PEQUENINA. ,

nhá-las e empunhá-Ia de no- NEM SEI DIZER COMO És I

UM MINISTRO: PIRITO é um livro que vo ... Quando recebí o seu NEM EU SEI. .. MCLHER? MENINA?
A.

. exige meditação. Sua leitura livro, corri o índice co-I SEI QUE És LEVE E PEQUENINA.c: o eminente escntor e I .., I I-H b R hd
e eva o esprrrto as a turas, mo quem procura a guma FRÁGIL DA CABEÇA AOS PÉs.pensador sr: u erto o en, iluminadas da verdade com- coisa perdida onde nuncasaudo cordlal�ente, agrade-\ pleta. Livro que faz pensar ... I andara. Talvez um paradocendo o .of�reclmento de seu Livro destinado aos espiritos xO; porem, para a alma -não

.novo livr PROBLE'v1AS inteligentes e torturados que, é isto um paradoxo; pois0.0 .ESPI�r�O, em que �e em meio das trevas, procu- aquele caminho, virgem paraenfelx�� paginas admiraveis
ra a Suprema Verdade �. mim, podia ter algumá coisade estuo e pensamento>. '. ,. deixada por outro para mim,Conego Melo Lula (Niterói).

d f . .'

E treiRodrigo Oaasio (Rio) e e ato o tinna. ncon rei:

UM JORNAL CATO'LICO: «O homem em face da dor> ..

. . Se PAULO DE TARSO é

,
<Num primor de língua- monumental em toda a ace-«Acabo de ler o seu novo

gem como sempre ocorre nos -' h'
,'. r'

.

I· PROBLEMAS DO ES I pçao istorrca e nterarra,rvro
.. ,

-

livros de Huberto Rohden PROBLEMAS DO ESPI-P1RITO, e quero felicitá-lo PROBLEMAS DO ESPIRI .

-

RITO é um tesouro s.
'

pela publicação do mesmo. TO é talvez o livro mais
Penso que vai ser um triunfe. arrojado dó ilustre escritor I Eurico Brito Andrade (Reei
Aquela introdução caos leito- patrício e aquele em que se fe).
res inteligentes> está esplên- dize.m coisas, que nunca se

DO VOLUMEdida. Vinga a pequenamino- ouviram em língua portugue- PREÇO
ria dos homens que tem pro- sa, pelo menos no Brasíl». (EDIÇÃO LUXUOSA ).
blemas a resolver, contra _l 0$000
" essa imensa maioria dos Correio Católico (Uberaba,
homens do nosso século que Minas).
vivem e morrem e deixam o uM JORNAL PROFANO:
mundo quase tão pobres de

espírito como nele entram. � «Entre os lidadores da imo
E traz a nós, os inquietos, prensa católica no

-

Brasil
momentos

'

de consolação e figura, com vivo relevo o

de esperança .. J á estou an- Dr. Huberto Rohden. Sua
.tevendo a celeuma que se, obra PAULO DE'TARSO, Obteve titulo de
levantará, mesmo na classe,

I

sobre a existência do grande
contra 'meu amigo»... . apostolo, foi recebida com cidadania bras! ..

gerais encornios pela impren-
sa de todo o país. Rohden [Ieira a ex,ma. sra.
é um entusiasta da Fé, uma \

alma de todo voltada para d. Chiquin.ha
as maravilhas da vida sobre-

c: A leitura da vossa obra, PROBLEM \S DOPROBLEMAS DE ESPIRI- natural. ...
.

. ESPIRITO, seu novo livro, I
TO, ·tornou-s� .m�ensame�te é um estudo da alma humana '. Ifehz. Do pnncrpio ac fim

_ suas possibilidades suas O sr� minstro da Just'lça
dist�la�se d�s v:,ssss pala�ras energias, seus milagre�. I

assinou .ato de�l�réll:Orio de
Iuma filosofia tae pura e mfl-I . cidadania b-asileira a favor

níta, gue se espraia so�re �s ��ginas ch�ias �e ��ce e
a exma sra

'.
d. Francisca I Oliveira, 4°

'.
anista da, F�-

coraçoes com.
o agu.a cnstalt-\ religiosa poesia: .cuJa leitura

I Angeli Gallotti, natural .da I
culdade NaCIonal de Medi

na, como_ o perfurr.e de flores faz bem ao esplflto deve ser, Italia, e residente em TiJu- CIna da Unlve;sIdade do

.. s�g.adas pelo orvalho. O

es', iJor �s�o, recomendada sem, cas, neste Estado. Brasil. A's manifestações de
. plfltO sente-se engrandecer, restrtçoes». I. e o nosso íntimo ás vezes in· I ....S.II!i••• IIII.II •• III.I'I••• IEIIIU!lJlIllIlIlIl!IlIIlrilllllilllllllllllumill.n
quieto por pensamentos e Jornal do Comércio (Rio) I

teorias várias, torna-se cal· UMA POETISA: •••••e.

mo econfortado como quando : "j e�ús fez ,aplacar a fúria da c Livro maravilhoso para a •
tempestade, no lago de Gene· alma e gara o coração. Len- Q

sar(
.

do· o, a gente parece mergu-
o

Com exeção dos santos lhar nas zonas profunda do
Évangelhos e da Imitação espirito e levar dai uma cm·

de Cristo, ainda não encon- telha de luz. Lendo-o a gente
lei, em t di a literatura se compreende melhor, e

religiosa, um livro que me sente levantu-se de dentro
tivesse agradado tanto. Cer� de si mesmo ondas de bele
tos pontos da própria religião za e de bondade, uma ânsia
que 'ás vezes me parecia de aperfeiçoamento próprio.
ouseuros, certas duv das que O seu livro é uma dessas
me- assaltavam, ao ler o vo�so estações emissoras dotada de

.

lívro as idéias tornam-se cla- elevadissima potencialidade
ras e pteoisas,tudo se explica espiritual" de que fala no seu

muito simplesmente>. segundo capículo>.

"Problemas Espírito"do
EDiÇÃO

,Canção Das Duas F I h I' DIA 24, o jovem Abi Mar-/ a senhorita Valrna, filha do

O as ques.' filho do sr Godofredo sr. Manuel Aguiar Borges.
Marques. a senhorita Hdda I

*.. .

VAIS PARTIR ... MEU PENSAMENTO

DIZ QUE IRÁS EMBORA ASSIM

COMO UMA FOLHA QUE O VENTO

QUER LEVAR POR MEL' TORMEN'!;O,
PARA BEM LONGE DE MIlII.

VENTO MAU: DEIXA-A NA ESTRADA

J UNTO Á OUTRA FOLHA... (SOU EU

ESSA OUTRA FOLHA DA ESTRADA).
OU LEVA AS DUAS ...

- COITADA
DA QUE FICAR ATIRADA,
VENDO A QUE O VENTO VARREU!

Po .. HUBERTO ROHDEN

tAlgumas opiniões sobre este livro:

UM MEDICO:

Vanio de Oliveira

Marta Mendes, filha do sr.

Antonio Mendes Martíns,
de Palmeiras; o jovem Nil
son Elias Paulo; o jovem
Nenrod, filho do sr. Otavio
Lebarbenchon, de Floriano
polis; o .rnenino Osmar,
filho do sr. Manuel Martí
nho Rocha' de Araranguá; '0
menino Benigno Valentino,
de Sitio Novo. (

DIA 25.a exma. sra. d. Zo
raide Carneiro Martins, es

posa do sr. João M .irtins, do
Rio de Janeiro; a exma sra.

d. Laura dos Reis Cunha,
esposa do sr. Dario Cunha;
a exma sra. d. Julieta
Ulisséia Teixeira, esposa do
sr. Ciro Teixeira; a exma

sra. d. Herondina Cunha
* * Medeiros, esposa do sr. 03-

, . I'
.

car Medeiros, do Rio de Ja-. amizade e a�reço queo ,ap 1-
neiro; o -sr. João Pinho, docado acadernico receberá dos R' d J' AI

.

,

. 10 e anelro; o sr. CI-
seus colegas e �mlgos, no

biades Lapol � de Tubarão;dia do seu natalício, asso-
N l' f'lh d J' R

.

e I, I a o sr. ose el-
clamo-nos praseirosarnente naldo Cardoso.do Araranguá;augurando-lhe muitas felici-
dades. ,s!CI.IlIi•• IIII1••• ÍlIIIII••••• II•••�fI•• II.II.II.II ..

Cine-Pálace
Com Fred Mac Murray,
Madeleine Carroll, Patricia
Morison, Billy Gilbert, Regi
nald Denny será exibido ho
je no Palace, á� 674; e 8 ho
ras o filme Uma Noite em
Lisboa. Uma comedia ro

mantica, opartuna e de pal
pitante atualidade. Encon
tram-se em Londres, fogem
desesperados d s �ao.� europeu
Vivem emocões sem par na

vertigem da guerra'[relampa
go e vão procurar a paz e

o amôr na romantíca Lís
bôa ... As, 14 horas, em ma
tinée, Boris Karlof na Ilha
dos RessmcÍ'a:Ios e o inicio
do seriado O SELVAGEM
DO PAIS MARAVILHOSO.
Terça-feira, As Muralhas de
São Francisco; Quarta-feira,
Loura e Perigosa, quinta,
Garotas Errantes com Ann
Dvorak, e sabado O Diabo e
a Mulher com Jean Artur.

/

RIBEIRO COUTO

HOJE,
.

a exma sra. d
Yolanda Zanela Brasiliense Iesposa do sr. Mario Brasl-

l liense: o sr. Paulo Reis; o sr.,·Pedro Augusto da Silva de

Roça Grande; a exma viu
va Bertoldo Soares; a exrna

sra. d. Mimi Prates Silva; o
sr. Moacir Martins.

AMANHÃ, a exrna. víuva
Ibraim Soares; o sr. Antonio I- Temos a satisfação de levar ao conhe-Delpizzo de Tubarão: Gerei-
'na, filha do sr. Antonio Cre- cimento de V. Soo que, promovido pela comissão
ma, do Rio Novo - Orleans, abaixo assinada, realizar-se-á, no proxirno dia
DIA 21, a senhorita Ema 22 do eorrente, ás 14 horas,' na Praça da Ban

Guedes Werner filha do sr. deira, um comicio de protesto contra a agressão'Bertoldo Werner; b sr. Vanio totalitária de que foi vitima o nosso País' e deMario de Oliveira filho do
dr. João de Oliveira, o s ..� repulsa á infame « 5&. coluna�, que terminará
Benjamim Nicollazii;' o sr. com uma granue sessão civica, presidida' pelo
Abrãao Vitorio, de Saco Exmo. ,Sr. Interventor Federal, durante a qual

.llh�IB�H,' Grande, lmarui; a senho· será instalado '0 diretório local da Liga de De
: rita Opala Carvalho, filha fesa Nacional.
• da exma. viuva d.Alice Car-

S ..• h I I - Certos de que V. compartilhaI\t vai o.

• . DIA 22, o sr. Arno Gruner; dos nossos sentimentos de repulsa aos bárbaros
o sr. Luiz Gomes de Car- métodos empregados pelo nazi-nipo-fascisrho,
valho; � iovem Godofredo temos a honra de convidá-lo para comparecer á0arqu�s_; a exma. sra. d. referida manifestação pública de desagravo aoEufronlsla Heleodoro de' P 'lh- N' 1'1

.

.

Sousa, de Tubarão; a senho- aVI ao. J. aCIona VI mente ultrajado pelos co-

rita Lidia Abraão, filha do I vardes pIratas do chamado « eixo�. Atenciosas
sr. José Abraão; a senhorita saudações - (as.) Pompilio Pereira Bento, Dr.

I
Maria Bento Pir�s. João Savio Siqueira, Germano' Donner.
DIA �3, o dr. Clamo Gai

letti, advogado deFlorianopo
li�,;:} exma. sra. d Diva Pinho
Gomes, esposa 'do sr. João
Rodolfo Gomes;· a senhc.rita
Erondina Sousa, de Estiva
dos Pregos, a senhorita Córa
Laus, de Tijucas; a senhori
ta Darci Guimarães filha do
sr. Manuel Costa Guimarães.

ASSOCIANDO-NOS á campanha de sã brasili
dade - instalação da Liga de Defeza·Nacíonal �
Protesto aos vís atentados á liberdade dos Po
vos livres do mundo - este clube apéla aos s�us

. asociados, aos habitantes deste bairro e muito es

pecialmente ao operariado, trabalhadorcs e fun-'
I cionarios da «COBRAZIL» para, juntamente com\.

Ôs f�gleses não conside- mundo ou, mesmo, a hegemo- (Do observador militar da Ú. B. 1.) dimento com' as fôrçás de- a comissão promotora, participar das solenidades
ram muito as lutas prelimi· nia Europa. mocraticas que ele combate. a serem realizadas no proximo dia 22 de julho,nares. Eles comunente per- Hitler sabe disso. Quando autoridade em estrategia do I ingleses se tornaram especia' Mas esse; entendime�to .

. dem batalhas, mas logram ele se atirou á conquista da exército germanico, fei muito listas, por fôrça cle, através' ca�a. vez ma.s se tom: Im- TUDO PELO MAGALHÃES, POR LAGUNA,.

seJ1lpre o triunfo no encon- Russia,..foi mais com o dese- claro numa das suas ultimas da história, jamais ter per-I po.>sl�el. Vença ou r:ao a SANTA CATARINA e acima de tudo pelotro decisivo. Perdem os jo da posse de 'um troféu que· f d d h I Russla esmague ou nao as BRASILconversas com o che e do i o nen Llma de a". .'
. . J.crounds» iniciais, mas ga' lhe servisse de trampolim governo alemão, afirmando forças S?Vletlcas, a Ale�a- -.

nham a peleja. ·para a sua desejada ofensiv'a
que o seu país poderia fazer E Hitler sabe que precisa, nha tera de enfrentar, �te o,

E" uma taticà na qual eles da paz, um esforço para conquistar
isto é, que o seu exército fl�, o potencial ecor:omlcc e

são mestres. Exaurem as fôr- Os generais alemães, em
uma paz honrosa, porque a precisa de executar proesas beltco da: duas mais pode

ças do inimigo, debilitam-no regra excélentes condutores
guerra, na sua opinião, já espetaculares neste verão já rosas naçoes do mundo: lo·

e, por fim, vibram-no o golpe de exercitos,fizeramoFuehrer estava perdida. adiantado. Tanto sabe que glaterra e Estados UnIdos. PONTO DE REUN IãO:de r:nisericordia. Essa estra· ciente de que somente por se está atirando, sub�sti- A luta que se trava é, niti-
tegia diabolica levou Napo- intermedio de uma «blitz- k, fôrps que se degla- mando as perdas m:lÍs ter- damente, uma luta de vida
leão á sentença de que, sem krieg� a Alemanha lograria piam estãó ch2gando, em riveis, sobre o aguerrido ou morte, entre fôrças abso·
atravessar o canal da Man- . abater os seus InimIgos. marcha acelerada, á encruo exercito moscov;ta, á procu- lutas e regimes livres.
cha, nenhum general jamais Dizem mesmo que Rommell, silhada onde se deve ferir a ra de uma vitoria que lhe
conseguirá o dominio do que é o maior deles, a maior ultima batalha e na qual os abra as �ortas a um enten-

ANIVERSARIOS

A' venda nas melhores livra- A efeméride de 21 do

rias ou na Editora - Caixa corrente assinale! o transcur
Postal, 831-Rio de Janeiro / so do

. aniversario do nosso

(xi nxxxxxxltXXXltXUXX1\
conterraneo Vanio M irio de

'lJr. José de Barros (Olinda).
UMÁ LE1TORA INTELI
GENTE:'

GaUotti

COMO AGRADAR AS MULHERES
"

PEDIDOS AOS AGENTES:

Preceitos e regras para conquistar o cor8ção
de qualquer mulher, inspirado por um homem sem

fortuna que conseguiu casar-se com uma jovem
bela e rica, vencendo todos os rivais. Preço 6$000.

DO MESMO AUTOR:
"

ARTE' DE FAZER-SE AMAR"
/

pelo cor-Leia este importante livro, preço
reio Rs. 7$000.

•
Celsa Yves (São Paulo). I: �\'II lr (} [2 12 t= �. Jf :

UM iNDUSTRIAL:
I i

c. Postal, 148 - BUJMENAU - Sta. C�tarina :
«Oseu livro PROBLEMAS :...... �•••$••:

Udia P. Mateus (S. Paulo)
UM SACERDOTE:

<PROBLEMAS DO ES-

�••••••••••••••••••••• II••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• a••••••••••••••• =••••••••••••••••••••••••••• �•••D.II••••M•••••••••••••a.II••••U••
.

�

.

. P-ABRICA DE· L,A RIL.HOS EO ON II
AO PUBLICO

Tenhó grande prazer de levar ao conhecimento do público em geral, que, com a. cooperação de novo e competente técnico, estou aparelhado
para' oferecer ladrilhos de primelrISsima qualidade, serviço' de marmorites, pias, balcões, mesas e todos utensilios neste ramo

AcabalJlent() Verfeitv e .lel"v;i�() Ab§()lutamente t3arantid()

lr A\ � �C 112lt II) �U �\ A\ lr ti) JJ
L4(3U�Á

;' .

""}l4M*" 'HH RUA SANTO ANTONlO No. 4 .Ma dl*'íííííí@4íM

* * *

ravo
•

Fazem anos:

s
ntra O Eixo

Recebemos o seguinte oficio.
- <Laguna, 17 de julho de 1942. ·llmo.

Sr. Diretor do � Correio do Sul». - NESTA.

*
* *

"COBRASIL
.
E. _ C�" .

Ao Magalhães
Foi distribuido profusamente, na cidade e

zonas urbanas, o seguinte boietim:

. João Busnardo, Pedro Rosa, Odilon Guedes,
João Ezequiel.

Imediações do Escritório da Apontadoria e

Oficinas da «Companhia de Mineração e Me-
I

talurgia Brasil» - (COBRASIL) a qual apre
I sentamos agradecimentos especiais.Assine CORREIO DO SUL

..............., 11
.,

'\ .' I' .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 19 de Julho de 1942 3

que comparecerem na Pre- I tE. [) IT�L
feitura.

I . .

Durante o mesmo praso _Estão abertas .?).� m�cr�-
de trinta (30) dias, serão çoe� para Ap�endlzes Ma�l
julgadas as reclamações do- nheiros as quais se encerrarao

PRE I cumentados de quem se jul- a 31 de agosto do correnteDe ordem do sr. - -

I f
-

-

C'-, 'C P L
I
gar com direito ao terreno ano. n ormaçoes na apitaFEITO MUNI I A ,torno I nia do Porto.público que a requeriment o requerido.

. . Laguna, 15 de Maio àe
de Da .. FLORENTINA FE- Secretaria da

prefelturajl942..

.

,. Municipal de Laguna, em
'. .I��������. LICIANA MAURICIO, esta 23 de junho de 1942. Genuino Lette ,

Estudarão o pro- DR VINICIUS OE O'lIVrIRA �����arr:n��atri���Ii��) ��a:� . .j esael Bento I[
Ag. do Cap, dos ?fit.

.

• ; [ aforamento de uma' àrea de Resp. pelo exp. da Secretaria
terras do Património Muni-

.

IblemI

a dos V,-umut()!'" lJúblh:;f) I cipal, situado á rua dos Na-I
�it!j!!Il!i_Nl5!!I!!W{j91'j. Edital de abertura de iii-vegantes, arrabalde Maga-

_ .•.

AOVOGA no Cível e Comercio:- ACEITA, Ihães, medindo dose e dez CeSSa0 provlsona com G

d
- (12 10) met.ros de frente, por LEIAM CORREIO DO SUL

razo de ·6 mesesd contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

I p ..esemprega os ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ vinte e dOIS (22) ditos de
, quaisquer outros serviços atinentes I �undos ou sejam .duzel1to5> I

.�� O cidadão João R:wl.i-I r f'
-

e sessenta e seis (266) no Barbosa, Juiz dea sua pro rssao

Im
e t r o s quadrados, ex-

• Paz do distrito de SS()RIO, 15 (A N.) - O Ministro do Trabalho baixou
ATENDE aos interessados no seu eseri torio, tremando pela. frente com Quer construir Braz, em exercício, nes-uma portaria, nómeanda uma comissão para, sob sua pre-

no prédio da redação da «Nova Era », á a referida' Rua, fundos, ,

ti I lóJI
te feito, do' cargo desidencia estudar o problema do desemprego resultante da

I RUA 15 DE NOVEMBRO com terrenos de Marinha, em o nno
-

oca ! Juiz de Direito da C"tlI-paralização do transito de automoveis particulares, meti-
e, tambem, na sua resídencia, á 'I Léste:

cem proprie�ades de
VENDE-SE á F Lipe

marca de Laguna emvada pela falta de gasolina.

II AVENIDA 7 DE SETEMBRO Zeferino Ramos e Oéste, com .
. rua. e

I
virtude do impedimen-A portaria determina que ao diretor do departamen-

I a Praça ctyl construção. As, S:hmrdt, a rnars movimenta-
to dos Juizes respecti-to estadual do trabalho de

.

São Paulo e ao.s delegados
. TELEFONES 53 e 55 I propostas deverão ser

apre-I ddCl da Ca8P7tta1.9. lenl:e o,s bre-
vos, e na. forma <!taregionais dos demais estados, compete organizar sub-c1o-' I sentadas até o dia vinte e tos ns. e ,Olr�YW ter-
lei, etc.missões com o mesmo criterio e objetivos, afim de co a-

RiO' DO SUL Santa CatarGna três (23) do mês de Julho I
rena para construção, me-

borarern com a comissão referida.
I '

14 ho as em eri-] dindo 6 metros elO ets. de Pelo presente edital, com

����A$>_I ��I;p�sas fechad�s, .

acornpa- fdrente "'por 28 metrosddeJfu�- o prazo de seis meses.. toros...... 1ID.1I1I••• iJI.III.IIBII•••aIlIl1llIllillllllll•• lllllllilllllllllliUISIIEII"
I. h d dos d

. o. "tratar com o r. oao pública a abertura ela suces-!\t:'!,t=le!l:::lt::H:::1��t:::1���t'::!" nna os os ocumentos eXI-
dOI" L são provisória de ''j .. ví Ga'.·-

.---' -'-Clt· .

.. e !Verra, em aguna, ou Lu

OBRAS DO PROF JOSE MUNHOS I A· -
::e�:a P���:l�ladeV;;t�� :� ��: °c���.Be��;�� J�?e, e� ��la'19f��e�� g��1eo� b��: I.'

I Imprensa gauml'l presença dos interessados Florianopolis.· lor�m arrecadados, nomeada
curador, que é o cidadãoAutor de varias obras que interessam aos Con- I, '

Claudino Rocha, publicadostadores, Guarda-Livros, Estudantes, Comerciantes,. h <

e

se editais pelo prazo de umDespachantes, Representantes, etcc. C .a em cri' "lfllllllíllllllllllllllllllillillllllll!llHIIUm!l!IIIII11I11I1IlIlIllIllIlIIlIllIIlIlIllIlIlIlHIlIlIlUiIlIlIl1l1l1ll1h, ano e, expirado êste, julga-o Correspondente em sua asa 15$000

I
-

I
da aberta ii sucessão provi-Contabilidade Aplicada 13$000 . .F

• • o sória, na forma do artigeDireito Comerc�al Pr�tico 10$000 PORTO-ALEGRE, 15 (A PAGRA) - O JORN�L . Formulas industriais 587 do Código do ProcesseMetado de Datilografia 8$000 DO ESTADC) dora avante e enquanto perdurar a crise I
.

ii Civil e Comercial, e' cu�aTabela para. Selagem do Livro de
de papel que agora está afetando a imprensa gaucha, pu- Mais de 120' formulas industriais para a fabri- sentença é do teor seguinre ;Vendas a Vista 3$000 blicará tão somente atos oficiais não mais inserindo edi- cação de produtos de grande consumo, como: anil, «Vistos, etc, julgo por sen-O. Datilografo Correspondente em I toriais.

.

sabonetes, sabões. tintas, cola, perfumarias, cremes, tença aberta a sucessão pro-sua Casa 10$000
esmalte para unha, bebida, etc. etc Uma oportu- vísória de David Gazola, ou

....#fu!Oi!���ilIiifJ!ilt&tllíj�� nidade para iniciar uma pequena industria. Preço Daví Gazola. Publique-se
pelo correio Rs. 20$000 Remessa do valores em editai", na forma do artigo

�'M
�. cárta com valor declarado a M. Torrens - Caixa 587 do Código do Processo

��
.
Postal, 148 - Blurnznau - Sra. Catarina. Civil e Comercial. Decorri

do o prazo de seis meses,
a contar da primeira publi
cação, voltem conclusos. P.
,R. L .Laguna, 14 de.t.:feve
reiro de 1942. (a) João Rau
lino Barbosa, JUiz de Pse
do Distrito de São Braz,
em exercício do cargo de
Juiz de Direito da. Comar
ca, no presente feito. E pa
ra que chegue ao conheci
mento de todos a 'quem in
teressar possa, mandei expe
dir o presente edital, que
será afixado no lugar do cos

tume, á porta dos auditó
rio� e extraídas' cópias. para
serem junta aos autOs e pu
blicada no jornal localvôor
reio do Sul ». Dado e pas
sado nesta cidade de Lagu
na, sede da Comarca de
igual nome, neste Estade
de Santa Catarina, aos de
zoito dias do mes de feve
reiro do ano mil novecentos
e quarenta e um. Eu, SantaS
Dorigon, - escrivão substi.
tuto àesignado' para este

feito, o datilogr.afei e subs
crevo. (e) João Raulino Bar
bosa Juiz de Paz do Distri
to de São Braz em exercício
do cargo de T uiz de Direito
no presente feito. Confere
com o original afixado. La
guna, 18 fevereiro ,1942 -

(a) Santos Dorigon escrivão
substituto designado. Certi ..
dão. Certifico que afi�ei o

original do edital supra á
porta dos at,lditorios. Dou
fé. Laguna,' 18 fevereiro
1942. (a) Santos Dorigon es

crivão designado.

Entrar'
,

�

o ir. Interventor Federal, neste Estado; recebeu o

seguinte telegrama: «RIO - 15 - Urgente - Tenho a

honra em comunicar a V. Excía, que o Conselho Na
cional de Petroleo, com aprovação do sr. Presidente da

Republica, decidiu adiar para o próximo domingo, dia

PEDIDOS AOS AGENTES

M.
,

Caixa Postal, 148 - BLUMENAU - St1. Catarina

"

r J
,

'

Prefeitura Munici
pal de Laguna19 do corrente, a d�ta em que entrará ern vigor a re

solução proibitiva de tráfego de carros particulares e ofi
ciais para passageiros. Atenciosas saudações. (a) fleury
da Rocha, vice presidente do Conselho Nacional de Pe
troleo>.
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Elr:lC tsse: Jt:J t:J ru, -1I.!h, II
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a I I

, I.LE
acidente do que resultou ter I ..

falecido, em consequencia
I ti4�J'�

dos fel irnentos recebidos 6
cadete do terceiro ano Rober- FUNDADO EM 1906
t . Reinaldo ce Lima',

o Procurador dr. Fausti-I nal, julgado, para os devi- impcrtancia, pois, daria tu· I mariam cOnta do Rio de Ja-
no de Paula Leite e Oitici- dos fins de direito. do que possuia ao Governo neiro, dentro de um mês to:
ca Filho apresentaram on-

N d' 3 d
'

d
e que não farfa a colheita mariam conta de todo o

tem aO ministro Barros Bar- o la e março
E

o do algodão neste ano. Con- Bras,il e que, depois, se acer..

.

'
.

d d T
.

b corrente ano, estando t to-
t inuando, J' á com despreso tariam os negocies. (f"lhasreto, PSreSl ente o fi u-

re Figare com Mario Britonal de ,egurança, a segUIn-
na casa comerci�1 do classi- ameaç<Jdor disse mais que 3).

te denunCia 'em breve es iaponeses t�-.

ficado, como, em conversa, As testemunhas, ouvidas.

'. .-.- •.__.._.«O Procurador, no fim lhe dissesse Mario Bri�o que de fls. 5 a 8, conftrmam as (P/JlRnr �RTlCI'P�ÕE.:r -:1desta assinado, usande; das tefla de contribUir com dez I......
;;m frase" profendas com arro· S Df NOIVI)(OO. C o"<.r/.IIME 8- Iatribuições que lhe confere por cento (10%) da sua for- aaOle desprezo pelo acusa- I· io. NIXJC"lMENl'o. El'C-. .('" ,

l PRoc cJR E n to artigo 3°. do decreto-lei tuna para os CGtres públicos ,_. �"� ..� o

--"I
do contra o Governo e con-l ( '''COR R ElO oOcJU� 1n.474, de 8 de junho de do Brasil, ante o decretQ- ,I -PA.\PELlJECART,(I.F,EN-' tra o Brastl • __.--:-._._.1938, classifica no art' 3° lei Ç!ue acabara de ser pu- V VELOPEJ; IYOT.dJ' Df' VE/'I- , QUHllflcado e ouvido a fb

inciso 25 do decreto-lei n. bli;;ado, retrucou· lhe o co· IilOA,FATURAí, Ttt.LõEJ'? 4 confirmou Hldeklchi Ku-431,'de 18 de maio de 1938, merciante japonês Da'kiti & -./'o� IfEJ'T..(I TIPOCR,(IFllt,i roiwa a acusação, declaran.
o crime cometido por Hide- Kuroiwa de modo deprecia- 'PELO.!' I'1EIYORE.J' PRqoJ_1 do, apenas para J'ustificar-st'........._.� .kichi J uroiwa, japonês, com tivo, <qye. isso não tinha _._ ·1 "'" que todas as suas palavra�44 anos, casado, comerci- foram ditas tm tom de. brin-
ante, católico, filho de Dai- ",.;�- cadeira, quando os depoi-kiti Kuroiwa e de D. Matsu

'1 mentes das tes:emunh&s pro-Kuroiwa, residente na cida-
,vam o contra fiO. .

de de Paraguassú, do ESLa-
A pena pela pr4tica dodo de São Paulo, e requer ddito, caritulado no. artque se instaure contra ele o

30" inciso 25 do de�retQ-leirespectivo processo criminal,
n 43 I, é de seis meses aLARGO SÃO SEBASTIÃO afim de apurar·se a sua res'
dois anos de prisão.TELEFONE 1153 FLORIANOPOLlS ponsabilidade penal com ob-

O processo que tem o n.

I servancia de todas as for-
2.309 foi distribuido ao juiz=,=�;:;- malidades legais, sendo afi- -:Ir. Pedro BOlges.

_i

e
RIO, 15 (A. N,) - Por

intermedio da' Agenda
Nacional, o ministro da
Aeronautica forneceu uma

nota relativa a ocorrencia
rle ontem, na Cidade de
Camoos, em que um avião
da escola oe Aeronáutica,
q\Jando realizava uma viajem
de instrução, sofreu u:n

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

APARTAMENTOS DE LUXO, QUARTOS DE la., 2a. E

3&. CLAsSE - DIARIAS DE 10 ATÉ 40 MIL RÉIS

Casa de Saude
Maternidade

e

"S� Sebastião 99

Construída em aprazivel chácara, com todo

IIo confôrto moderno
I

Corpo clinico: Drs. DJALMA MOELLMANN, RI
CARDO GOTTSMANN e AURELIO ROTOLO

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas, Eletricidade médica - Cistos
copia - Uretroscopia - Corrente Galvanica

e faradica - Metabolismo .basal
.

-
.

Eletrocardiografia

LABORATORIO DE ANALISE CLINICAS E TO-
DOS OS EXAMES PARA ELJJCIDAÇÃO DE

DIAGNOSTICO. CCSINH{\ DIETETICA

Secção de -Maternidade: Parteira residente

II Partos a preço fixo, permanencia de 10 dias
na Casa com todas as despesas pagas, inclu

indo d parteira Rs. 350$000
E' permitido dOS doentes terem médico pró
prio, extranho ao corpo clinico da Casa

.. 111 .....

E

WASHINGTON, 15 (UN I-l concedida pelo presidente
TO) - A Casa Branca anunci-

f
Roosevelt. aos jornalistas" a

ou, sem explicar, a susr en- qual realiza-se nas terças
são da habitual entrevista' feiras á tarde.

.t11illlllHlIllHlllm1ll1ll1!HIIIIIHllUllI11iI1Hilllillltllllllllllllllllltllll!lllllllllllll1l1l1ll1l1l1l1l1l1ll1l111'"
o [�' __ :"'4"'*"�_"",,,,"M" ,

SusDensão do Domi..
I. .

Diu Britanico sobre
a-Illdia

....

POLD SEI EL
Janta l:atarina

WARDBA, 15 (A. P) -I guerr�, ne� deseja estimu
A resolução' do Comité E- lar uma agre-são contra a
xecutivo do Congresso Pdn II India ou a pressão contra 2Indiano pede a suspensão. _

do dominio britanico sobre a I
China A resoluçao. esclarece

. India e acrescenta que o

I
que, pedindo a retlrad3 do

Congresso Peln Indiano não dominio brítanico, não se

deseja opôr embaraços á pensa absolutam.ente na re·
Grã B,etanha ou ás poten-I til ada de todos os ingleset
cias aliadas ne pro-:;esso da da I ndia.

e ornamentais, orquldêas, etc.

Expedições para todo o Brasil

Peçam catalogos Uustrados.
Aceita-se representantes

I«De Iro de
to

u
!li

arlam . co

v. S. está tons..

_trnindo?
José Genovês, no kms·.
63, de Tubarão, for
necer-ihe-á, cem ur

gênda e a
.

preços mó
dicos, tijolos, teihas,
forro tipo paulista e

assoalho.

K. {a - TubarãQ
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RIO, (A. N) - Iniciar
se-á no dia 21 do corrente,.

""--.....__3_........._... •
a matricula db curso de
farmacia militar, para
farmac. ul:( os ci lis.

�e1pt::1�e1t=l�t:'It:'lOt=1t:'lt=1�, "T.ereDlOS utna nação
�*******:********-**i capa" de triunfar elD

I h �CorreI do Sul!· faêe de quaiquer.
me o r I � JORNAL NOTICiOSO E iNDEPENDENTE � agressões" !
.' .

� * I"A ação das forças armadas só póde
ESPECIAL DA U. B. I.JIu.ta e que traba.1ha p�la I Brasil e em todos os balr- -+c Direção: Dr. João de Oliveira * . 'II f' ....
',;' grandesa do BraSil noçoes ros da metropole. No restau- iC * ser reaAimente e lcaz se uouver o

ce��ti�:m;��r!de:rr��im��� cla!a's do valor 'de uma ali-\ rante da Praçd da Bandeira iC == (:()[!��I () ()() .lU L == *' nlais deci�ido apoio das classes ci ..
mentação interig�n}e, que o trabalhador em geral en- k . � vis Advertencia do O'eneral J'''''Atar \:Ima serie de disturbios contenha o numero de ca- contra, pelo preço acessivel ....,... E' o jornal de milior circulação em Santa Catarina""--

......

_
tp oav

que, �m última analise, eram lorias' e vitamims de que de 1400 reis, U'11a farta e·1f. - *' Pereira de Oliveira ao falar á im ...

respomaveis pela precarie- n5cessita o nosso organismo, rica alimentaç�o, .c�r.1 tod�s iC. PARA ANUNCIaS E PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es� *" I prenSa, no Rio Grande do Suldade da saúde do trabalha-
para dar um rendimento os elementos lOdl�pensavels ic TADO, MELHOR VEicULO DE DIVULGAÇÃO. * '

dor brasileiro. maior e melhor. ao equil�brio de w� saude e �
,

.
POR ANO •••••••• 20$1)00 *Trabalhador,.dizemosmal. ,

uma r:nator prodLlç�10,no seu :r ASSINATURAS: POR SEMESTRE ••••• 10$000 �
PORTO ALEGRE (A. N)ldo inimigo, partam êles' de

Todos nós, os representan- E o que esta fazendo o trabalho O SAP;:, é a me- ....,... ;q- _, O genel ai João Pereira I onde partirem. O que é pre- .

tes de todas as classes dCl nosso governo, numa cam-I mna dos olhos como se diz iC
� *' de Oliveira, recentemente ciso é que todos os cida-

Brasil, o rico, o remedia- panha d:_stiI1ada a ter uma
I vulgarmente, 'd� Presidente iC Ler o «.COR�EIO ,!?O SUL» é ler o jornal * nomeado comandante da dãos compreendam gue a

do, o pobre, comiàmos mal repercussao futura not�vel Varges, estadista admiravel -+c de maIOr dlvulgaçao lla terra catarmense * Infantaria Divisionaria, 'fa- ação das forças armadas só
O rico, comia mal, por igno- s?b�e_a nossa raça'.A 105-

e providencial, que v.ive � -..L hm:lo aos jornalistas de San- pode ser realmente e'icaz �i

rancia. O pobre, pelas duás tlt�lçao S_APS (Serviço �e preocupado c:!om os destinos
'7' REDAÇÃO E OFICINAS "f' ta Maria, declarou: «No que houver o mais decidido apoio

coisas: ignorancia e falta de Altmentaçao da Prevldenc13 do Brasil e com a saude dos iC Rua 13 de Mai�, 3 - Caixa Postalt 34 * concerne ao Exército, .pos-.· das classes civis. Em suma,

recurses, uma vez que o seu Soci�l�. f?i uma des me lho- I

que cpnfiaram no seu pa- ic *' so afirmar que. o ministro

I
é preciso que haia coesão

salario não lhe permitia ores Ide18s do chefe do go- tri0tismo e,na sua visão po- iC
.

Telefone: Diretoria, 86 *' Gaspar Dutra tem feito tu- anímica de todos os filhos do
JUKO de um cardapio escolhi- vemo. ,?s seus. resultados litica, � * do o qu"e aconselha o alto Brasil, sejam eles militares,
do. foram tao promissores, que iC _.. * patriotismo para que nossas seiam eles CIVIS, pois só
As coisas mudaram sensi- o governo está providen- Leiam se�,pre � L A G UNA Santa Catarilla ",L forças armadas estejam em assim teremos uma nação

velmente" mas ainda preci- ciando a CI iação de restau- '7' " condições dei enfrentar com capaz de triunfar em face de
sarnas incutir no homem que rantes Ropulares em todo o «Correio do. Sul» "'1f.1f.* *1f. vantagem todas as flmeaças qu:li�quer agressões.

41

I
Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ * Fonet 86 * C. Postal, 34 * Publica-se aos Dom�ngos

.
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Redação e oficinas:

·RUA 13 DE MAIO, 3

L A G U 'N A I . Sta. G:atarina

19 de Julho de 1942 -

Pobres, tuberculosos e I Só mesmo sendo um cele-: dos tuberculosos de nomeJ e dos campistas, conhecen-
roubados. Tres desgraças I rado para, sabendo que os OSCAR RODRIGUES, um do de • visu> a honestidade

ignominosas irmanadas na vi- desgraçados inquilinos além dos lesados, apelou para o de agir em tudo aquilo que
da dos internados no Hos- de sentirem esse frio natu- comandante AMARAL PEI- depende e é chamada a sua

pital de Isolamento do Ca- ral do tempo, sentem o frio XOTO, no sentido dé ser colaboração, tenho mais do

jú, na cidade bonita' de dolorôso da morte a cada aberto um rigoroso inquérí- que certeza que o autor mi-

Campos. instante, precisando, pois. de to para que o culpado des- sera vel desse atentado con-

'. ... agasalhos adequados para os humano apareça perante o tra "I moral dos homens de
Quem VIU esses �nfellzes dias frios, rouba cíní -amen- público revoltado com esse bem daquéla terra, não é

e �?se:vou os sofrimentos
te, cnrrunosamente os co- áto infame. Campista; jamais poderi.

horn�el.s que a cada hora se bertores enviados por dona- Isso é dolorosissimo; prin- ser campista.
mu.ltlpltca�, crentes que tivos aqueles míseraveis, dei-l cipalmente no momento duo] Isso, caro leitor, não é um
mais um dia e menos um d d f' .

.

éd _

.
,

• xan o-os tremerem e rio, VIcioso que atravessamos.on- caso me ito, nem tao pou-
día .se apag�bra Pdara �empre tossindo, tossindo... de em cada esquina encon- co singular; são casos que
11 vida mon un a sem po- . . d

.

f' -

,

Segundo me consta o tramas a proclamarem brasi- an am por ai a ora, motr-
derem ter ao menos uma . '. ..' I I h
triste ilusão de melhora não <MONITOR CAMPISTA», [idade e n:1ICLO?a:lIsmo, uf� �o pe o qua ven � �razen-
di deix d ti '.:1 - publicando a carta de um bocado de brasileiros falsi 1- o sempre .ao c�>n ecrmento

po Ia erxar ,e .sen Ir eln .

cados modelo V 1942. geral a situação dolorosa
tro dalma o

,

ódio morta e -. dos desgraçados patrícios,
repugnante aquele que tal-� E' mister que as autori- .

t:J nossos Irmãos, que neste
vez para saciar prazeres vi-

.

dades Campistas não esmo- Brasil imenso passam por
ciados e libidinosos ou sal- PREDIOS A' Vt'lIDA I

reçam um só instante em dissabores quasí que inacre-
dar compromissos- suspeitos

.

Ll� desvendar esse delito hedi- ditav.eis. Muito 'embora isso
de jogatina, rouba sem o 'onda, castigando seu autor hVENDE-SE a casa n". ven a patentear o pouco que
menor escrupulo e sem sen-

18, da Rua Osvaldo Aranha
. com a mais rigorosa pena li- tenho escrito aquí sôbre a

tir nôjo de seu áto deshu-
desta 'cidade.

dade. Seja ele quem for, condição miseravel do pobre
mimo, aquilo que almas ca- brasileiro 'legitimo ou V

estas linhas de hoje não as
ridosas e nobres de senti- VENDE-SE, igualmente, 1942, cosinheiro ou jardinei-

t d d P êdio ns 33 escrevi com o intuito de me-mento enviam para
. aqueles

a me li e o r .

ro, leiteiro ou padeiro, pa-da Praça da Bandeira: tam- lindrar quem quér qu : seja,
que, esquecidos do mundo, drinho ou afilhado. Na hora I d

.

t 1"'1
. bem desta cidade= onge e mim a pensamento

. presente precisamos mais A r
. vejetam como sombra erran- Tratar com N U N IE S pena. escrevi para cond.na-

I d dô I N E T T O Nesta
do que nunca elevar os nos-

repugnado e revoltado essete naque a oasa e ar.
v
-.

50S costumes á altura do
�

canalha ou canalhas que
��"'��

nosso patrioti5mo e do nos- praticaram o monstruoso
so amor sincero a essa ter- cri.-ne. tal vez mascarados de
ra bendita. Roubar aquilo filantrópicos. E daquí querG
que pertence' a um pobie tazer chegar aos lesados do
Ii;m Plrllmão. com o sang\-le Caiú, os meus protestos de
li jorrar lentamente por en- sentimento e minha inteira
tre os labias, quando estes solidariedade pela desgraçase entreabrem para orar a

::jue já no final da StH vida
JESLJS nos poucos dias de' �d vérsa acabam de passar.
uma vida miseravel, é um Sim, porque talvez mais cedo
crime bem infâme, que man-

ou mais tarde, como um
cha a nossa dignidade em póbre diab:J, eu venha a ser
geral. Nem a pena máxima um ccoléga» de leito; e,do Codigo Penal é rigorosa como tal prevendo' o futuro

1, para crimes dessa natureza
q\:lero desde já defender, en�

Se algo acontecesse 11fl velha quanto estou aqui fóra, o
Europa em chamas, ainda meu direito, para que não
havia o atenuante de que seia roubado o meu CO-
por fanatismo o ladrão rou- BERTOR tambem...

.

I bou para enviar aos solda
dos. que combatem encarni

çadamente por ordem ou por
ideal. No Brasil, porém, em
CRmpos, iS$O é um absurdo
que ridicuiariia. E' deshu
mano. l::.' vergonhoso. E'
detestavel.

Como amigo. de Campos

Ir Estude Sem
I

Leiam � Corr�io do Sul,

Mestre I
PO\:lpará assim tempo e dinheiro. Serp rrestre

estuGlaram os grandes sabio� da humanidade. Estu
de em casa sem ne<zes.sidacle de_frequentar colegios.

Leia os livros da Biblioteca do Homem pra-
tico:

16$000
11$000
9$000
7$000
9$000
5$000
6$000
2$500
6$000'

Aritmetica Elementar Sem Mestre

Português Sem Mestre
Escrituração Mercantil Sem Mestre
As Questões Inuteis
Arte de Encadernar Livros
Calculo Rapido Mental
Xadrês Sem Mestre

Datilografia Sem Mestre

Estenografia Sem Mestre

i48 - BW-

II__ o

Remessa de 'valores em carta com valor ao

agente:

1·
M •. Torrens - Caixa Postd,

.

�AU_

- Sta. Catarina.

--

Pro�duza comendomaIS,

O" sabão-

GI
de WETZEL & elA. JOINVILE (Ma�ca Registrada)

Ontem desceu ao mar o I 1. S. MACIEL FILHO I Henrique Lage bem merecia

segundo. navio construido
.

a saudade que dos nossos.
no BraSil para a Inglaterra. I peculador, arrojava-se como sen'timentos se estende corno
A obra de Henrique Lage pioneiro em todos os setores flores sôbre seu tumulo. A
continua. Ontem os cadetes de trabalho. � trilha do pro- obra de Henrique Lage é
do Brasil prestaram uma ho- gresso está demarcada, na um' sonho que ele viveu e

menagem de saudade ao com história da humanidade, pe- \ que deve permanecer como

panheiro que fora honrado las ossadas brancas dos pio- um monumento eterno da
como «cadete número 1». neiros. São os marcos da capacidade de realizaçãodos
A memória de Henrique Lage verdadeira glória ... E assim I brasileiros. Essa obra não é
continua. E'. justo que áque' como Mauá não concebia o apenas em pedra e ferro. E'
e a quem em vida não se repouso nem a riquesa para uma. escola de homens' que
pouparam diátribés e agru- si, Henrique Lage em toda formaram no seu convivia a

ras, não se regateiem aplau- sua existência aventurosa, mentalidade de projeção do
'os depois que repousa na entre oasis de fausto, per- nosso espirita, do nosso tra-
imortalidade. correu interminaveis deser- balho. 'Essa escola represen-

* tos de privações. A poucos ta uma grande afirmação
* *

como a ele se aplica o pseu-I da inteligência do Brasil e

Henrique Lage foi o con- do-virgiliano <sic vos non da nossa capacidade de cons-

tinuadordoespírito de Mauá vobís». trução, E as homenagem
Foi quem renovou o progra- * prestadas pelos cadetes ao

(na sonhado e iniciado pelo

I
* * companheiro de ideais reve-

grande brasileiro do Império. O cadete número do la uma eloquente sirnplic i-
Foi quem �erdou o espirita Brasil sempre teve a emo-

dade, como já aprendemos
je combatividade na luta ção sincera 'e rcmantíca e

a consagrar' os construtores

Jela.constr�ção de um Bra-
p rra de um cadete. A ale- do futuro da Pátria.

�II I?dustnal.. Teve, co�o gria de seus sonhos foi a
Maua

.. cont�a SI o antagorus- grande felicidade que enfei
mo do ambiente. E quando tau sua existencia. Cadete
o éompreenderam·.A quando pela simplicidade, pela hon
e�c0!ltrou no g_overno da radez, pela vibração, pela
Naçao a concepçao de esta- ardência pelo patriotismo,dista de Getulio Vargas, j á I

'

Henrique Lage se encontra ..

va conversando com a Mor
te.

,

hc
.

EiI· �P:;;11k

,,_,C'.�t.�••'. PI=:�
Execl2lb.. n.ahl!Jl../I\.o.r CO�·

tr1ercíai./' pa.rCt. !'belo·o
./'ell do �.r'j-a CIo. .

-

*
* *

F\ Pan ificadc ra e Confeita riaDurante anos e anos Hen-Ifique Lage se estendeu na.

realização de sonhos. Sem
possuir o esp ir ito de um es-_ caTI 1 lia 'S

.

,�

��-s: p�::�,� .Itzoavel, uma confortavel casa
de moradia, sita á Rua Vo
luntario Benevides, desta ci- Idáde, ã subida do morro.

Informações com o pro

prietario, Torquato J)elfino,
Rua Conselheim Mafra, 55,
Florianopolis.

.

�vi·�a
á sua distinta freguesia que diaria.mente apre
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: Alemão, fiuíço, Saca
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fra,,-

cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açucar
Cristal, Carioca, Meia-lua e Pinha

Todos os 'domingos, á tarde, faremos
o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

Aceitam-se encomendas de qualquerdosarti
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
Sanduiche e Centeio

O pão Alemão é forneado duas vezes ao' dia

�íí!iiE�...�I
Curso de
Farm.acia
Militar

Rua' Conselheiro Jeronimo

U_"MB�".__��"".__••__�""�
.'

C1ALI "D

recomenda.!.se fanto para roupa fina como para roupa comum.
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